
gienico, pela possibilidade de transmissão
de taes doenças, das quaes a leishmaniose
americana tem para nós , de um modo todo
evidente, maior relevancia.

E como cor a logo resalta o
valor medico

O apparecimento de casos de leishmanio-
ses em localida onde predomina deter-
minada especie phlebotomos, constitue
uma prova do seu papel tr2Lllsmis-
sor, além de indicar a possibilidade de ada­
ptação de outras especies do mesmo ge­
nero.

Segundo Brumpt, a leishmaniose pode ser
transmittida por varias especies de phle­
botomos, e, como €lUa se contrahe em flo­
restas virgens não habitadas, seria para o
autor a Leishrnania brasiliensis um parasito
proprio dos cuja conservação
na natureza se explicaria pela transmissão
hereditaria.

E'bem possivel, entretanto, que exista um
reservatorio de vir natureza, asserção
que se ro e visto Brumpt e Pedroso, em
regiões endemicas, terem o o pa­
rasito expontaneamente no cão.

E em todo caso, nas regiões onde abundam
os phlebotomos, nas condições climaterlcas
favoraveis e em presença de um porta(lor {li;
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pelo

Dr.. R. DI PRIMIO

A PRESE A DO EBOTOMUS FISCHE

PINTO 1926, NO RIO GRANDE DO SUL

SOB

Quando foi da minha ultima excursão
ao município de Conceição do Arroio, para
continuar os estudos sobre o nosso impalu­
dismo e outras investi parasitologi­
cas, tive. opportunidade de apanhar diver-
sos exe es b que perten-
cem á familia dos Psyc e pela pri-
meira vez assi;gnalados no Rio Grande do
Sul.

.Tustifica-se assim o presente trabalho,
sobre um assumpto, cuja importancia a
senta tres objectivos principaes: par
logico, hygienico e medico.

O primeiro, além de contribuir para o
nhe to da mais larga distribuição
graphica no desse parasito, envolve
questões biologicas" porquanto as nossas
con climatericas differem bastante
de outros pontos do nde diversas
especies do mesmo já assignaladas.

Depois de demonstrado que esses dipte-
r gos transmittem a febre de

febre dos tres dias, a ve'f­
ou doença de Oarrion e as

leíshmarvíoses, o seu .estudo como transmis­
sores desses males assumiu importancia
notavel em pathologia humana.

Destas considerações ·decorre tambem o
valor desse estudo do ponto de vista hy-
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Como contribuição ao historico da nossa
leishmaniose, digno de salientar é o traba­
lho realizado por Arthur Neiva em Bue­
nos Ayres, quando esteve a organizar a
Secção de Zoologia medica e Parasitologia
no Instituto Bacteriologico daquella capital.

A proposito transcrevemos o seguinte tre­
cho de ,Cesar Pinto:

" ... a Leishmania brasiliensis de Gaspar
Vianna devia prevalecer comoespecie á
parte e responsavel por aquella parasitose
existente no continente americano antes da
,descoberta da America por Colombo como
provou através dos estudos realisados com
os huacos peças de ceramica do Perd, as
quais alguns autores como Lehmann e Tello
interpretavam como documentos comproba­
torios da existencia da lepra ou da siriUs
na America antes da sua descoberta.

Foi Neiva quem chamou a atenção para
o fato de Tamayo ter identificado o mal re­
presentado nos huacos como sendo a 'lda,
designação vulgar ,da doença, cuja identifi­
cação cientifica foi somente feita pelo nos­
so mestre."

O. d'Utra e Silva, encarregado por Gas­
par Vianna desde 1912, para estudar as
reacções provocadas pelo medicamento, du­
ração do tratamento, dosagem, etc. publi­
cou em 1915, além da parte therapeutica,
interessantes contribuições referentes á pa­
rasitologia, áclinica, experiencias de tran­
smissibilidade e outras.

Lutz e Neiva publicaram o primeiro tra­
balho que appareceu no Brasil em 1912 so­
bre phlebotomos, epoca em que os autores
já salientavam o papel importante desses
transmissores em pathologia humana.

Além do estudo de muitos factores biolo­
,gicos, distribuição geographica ,habitos, etc.
os autores, baseados nos indices palpal e
alar, combinados com outros caracteres, des­
creveram tres especies novas: Phlebotomu,8
squa11'z,iventris, Phlebotomus longipalpis e
Phlebotomus intermedi'lts.

Com referencia á parte clinica não tive
opportunidade ,de observar nenhum caso de
leishmaniose, o que, aliás, não póde servir
de fundamentada conclusão, em virtude de
minha curta estada em Conceição do Arroio,
impedindo mais prolongada observação dos
naturaes, cujas casas estão irregularmente
disseminadas em vasta zona. Foi, tambem,
de todo impossivel obter informações clini­
cas seguras, pois em todo o municipio de
Conceição do Arroio sómente exercem a me­
dicina curandeiros e quejandos.

A sciencia ,deve a Gaspar Vianna, entre
outras, duas acquisições scientificas nota­
veis. Em 1911 descreveu uma nova espe­
cie de leishmania, denominal1do-a Leishma­
nia brasiliensis e em Abril de 1912, commu­
nicou á Sociedade Brasileira de Dermatolo­
gia por occasião do 7.° Congresso Brasileiro
de Medicina e Cirurgia, realizado em BeIlo
Horizonte, a cura da leishmaniose pelo tar­
tal'o emetico, cujas applicações, com o mais
absoluto exito, tinham sido iniciadas em
1911.

ger'mens são possiveis os explosões epide­
micas de leishmanioses como a que occorreu
nas Laranjeiras adiante referida, - o que,
aliás, tinha sido previsto por Neiva.

Em resumo: o conhecimento previo da
existencia de uma ou mais especies de phle­
botomos em qualquer região, além do inte­
resse parasitologico abrange implicitamen­
te dous outros não menos importantes: hy­
gienico e medico.

Grande é a contribuição scientifica de au­
tores extral1geiros de varios paizes sobre
phlebotomos e doenças por elles transmit­
tidas.

Abordando este assumpto no extremo sul
do Brasil, lembro, ainda que de maneira
succil1ta, os trabalhos nacionaes sobre esses
dipteros hematophagos e da leishmaniose
americana.
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Fig. n.O 2 Graphico das prmClpaes observações meteorologieas.
25 de Abril a 9 de Maio, 1931.
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Fig. 3 - Asa de Phl. fischeri Pinto. Desenho com oco 4
(Zeiss), obj. 2 (Leitz). Altura da mesa. Reducção 2/3.

Segundo R. di Primio.

E' sabido a influencia desfavoravel que
os ventos exercem sobre os vôos desses in­
sectos, o que constatei mesmo quanto aos
de fraca intensidade.

INFLUENCIA DOS VENTOS

temperatura media das maximas foi de 210

á tarde e 12°,8 a media das minimas de
manhã, oscillando entre os limites de 26°

e 12°.

De 2 a 9 de Maio, quando a temperatura
oscillou entre o maximo de 15° e o minimo
de 1°, os resultados foram inteiramente ne­
gativos.

Coincidiu com esta baixa thermica o ap­
parecimento do nosso celebre minuano.

INFLUENCIA DAS CHUVAS

MONTAGEM E EXAME

INFLUENCIA DAS HORAS

A' sombra, em diversas horas do dia
apanhei varios phlebotomos, principalmen­
te ao entardecer.

A' noite, attrahidos pela luz projetada pe­
la lanterna electrica, procuravam picar.

No interior ,da matta, consegui apanhar
alguns exemplares de phlebotomos, com clm­
vas fracas, o mesmo não acontecendo com
as de media intensidade.

Os exemplares apanhados, conservados em
alcool a 70°, foram montados entre lamina

Difficilmente em um lapso de tempo re­
lativamente curto, poderia ter tantas va·
riações meteorologicas, em Conceição do
Arroio, quantas as que me deram opportu­
nidade de observar, na medida do possivel,
como os phlebotomos se comportavam em
face desses factores.

O graphico n.o 2 publicado no meu ulti­
mo trabalho sobre o impaludismo no Rio
Grande do Sul, é a respeito bastante asser­
tivo.

INFLUENCIA DA TEMPERATURA

A picada do Phlebotomus fischeri, como
tive occasião de verificar em mim e por
mim, é dolorosa, deixa uma papula, que se
dissipa depois de alguns dias, acompanha­
da de um prurido mais ou menos intenso.

Muitos naturaes se queixam de serem in·
commodados dentro de suas habitações por
estes dipteros hematophagos, que procuram
sugar sempre as regiões do corpo onde a
pelIe é mais fina.

INFLUENCIA DOS PHENOMENOS
METEOROLOGICOS

PICADA

o segundo fõco, zona muito baixa, está
a poucos metros acima do nivel do mar.

Em Conceição do Arroio são os phleboto­
mos vulgarmente denominados "mosquitos
palha".

A captura de phlebotomos só foi possivel
entre 25 de Abril a 1.° de Maio quando a





Fig. I CalH'ça de fJII/. fisclicri Pinto. De,'cnho feito com
-t. llhj . .2 (L('ilz). ,\]j\1r;, da 1)],·;a. c.:c'!\1ndn R. 1'1'imin.



do par ior do resto do thorax cuja
côr uniforme e escura é eguaI a da <la
e do no

d eren~a de coloração se eviden-

ciou nos phlebotomos montados em balsa­
mo, sem nenhum processo especial.

o mesmo autor lembra a sepa
es e um ub-genero
myi c hom a Cesar

caso de serem admittidas as divisões sub­
gene1'icas.

A figo 6 1'e ta o nono e· decimo arti-
culos de uma antena de Phl. lischeri Pinto.




